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RESUMO

INTRODUÇÃO Em 2018, 62.599 gestantes brasileiras foram diagnosticadas
com sífilis, sendo 26% dessas adolescentes. A transmissão vertical da
sífilis, geralmente, ocorre durante a gestação e seu tratamento adequado
pode evitar a infecção fetal e suas consequências.   OBJETIVO Analisar o
rastreio e conduta para sífilis no pré-natal (PN) de puérperas adolescentes
de uma maternidade pública. MÉTODOS Estudo transversal a partir de
dados coletados nas Fichas de Investigação Epidemiológica de Sífilis
Congênita e de Sífilis em Gestante de 2015 a 2020. Os dados foram
analisados no software Microsoft Excel®. RESULTADOS Das 181
puérperas com diagnóstico de sífilis, 32 (17,7%) tinham menos de 20 anos
no parto. A cobertura de Teste Rápido (TR) no PN para estas adolescentes
foi de 84,4%.  Das 32 adolescentes, 31 foram diagnosticadas no PN.
Dentre estas, 2 (6,2%) fizeram somente TR , 3 (9,4%) somente VDRL, 23
(71,9%) ambos os testes  e 3 (9,4%) não tinham informação disponível
para algum dos testes. Foram tratadas 28 gestantes no PN, dados sobre o
monitoramento estavam disponíveis em 15 (53,6%) destas, sendo ele
mensal para 3 (10,7%). Entre as adolescentes, 18 (56,3%) tiveram
tratamento adequado no PN, 5 (15,6%) inadequado (1 não apresentou a
redução esperada de VDRL, 1 apresentou aumento, 2 foram inconclusivas
e 1 tratada há menos de 30 dias para o parto), 5 (15,6%) não dispunham
de informações para avaliação e 3 (9,4%) não receberam tratamento. 
CONCLUSÃO O rastreio nesta população apresenta taxa inferior à
recomendação de 90%. Houve monitoramento em pouco mais da metade
dos casos, sendo realizado mensalmente, conforme o protocolo do
Ministério da Saúde, em apenas uma fração destas. Observou-se
inconformidade ao não se tratar algumas gestantes reagentes.  
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